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OFFiCINA DE CO.MPOSIC; 

O CAMPO 

(descripçáo por um menino 'o ifi anno do lycou.) 

Por estaref. muito em vo- 
as descri peões lirico-poe- 

ticas, no nosso melo, e por- 
que realmente sentimos um 
certo attractivo por esta lit- 
teratura ingénua e simples, 
não podemos deixar de mi- 
mosear os nossos leitores 
com um trechoslnho que en- 
contramos guardado no es- 
crinio precioso dos nossos 

tempos infantis. 

«O astro rei despontava 
no horisonte, llluminando 
com os seus raius benéficos 
a natureza inteira. Era uma 

linda rranhã de Primavera. 
Os passarinhos mal acorda- 
dos pipilavam alegremente, 
saudando tão linda manhã. 

Os campos atapetados de 
verdura e semeados de bo- 

ninas, abóboras e melancias 
apresentavam aos nossos 
olhos o espectáculo mais des- 
lumbrante e seductor que a 

natureza nas suas magesto- 
sas e múltiplas manifestações 

nos pôde offerecer, a nós 

simples mortaes. As arvo- 
res, os arbustos e as hervi- 
nhas todas repletas de oloro- 
sas e perfumadas florinhas 
embriagam-nos e seduzem- 
nos com enfeites e galas de 

uma encantadora suavidade. 

As zagaias e os zagalos 
guiam alegremente, cantando 
pelos caminhos tortuosos e 
cheios de seixinhos brancos, 
os seus rebanhos de cabras 
e ovelhas que com o leite e 
lã nos vestem e alimentam. 

. Os ribeiros, vulgarmente 
chamados corgss, vão desli- 
sando suavemente e delician- 

do-nos os timpanos com os 
seus murmúrios monotonos 
e suaves. 

Tudo são festas e alegrias. 
E até as camponezas gentis 
de uma ingenuidade descom- 
munal fazem-nos ouvir as 
suas deliciosas cantigas e 

fazem-nos sonhar idylios de 
amor. 

Bemdito sejas tu, ó Cam- 
po!. ..» 

P. S. 

Posto que não pudésse- 
mos deixar de publicar esta 
descripçáo bucólica, porque 

a achamos muito interessan- 
te, não aconselhamos aos O 
nossos leitores que a tomem 

por modelo visto haver-se 
publicado recentemente coi- 

sa fina. 

ZÈ DAS CANGOS TAS. 

—— 

quer corporações ou colecti- 
vidades particulares o em- 

l prego de bandeiras que pos- 
sam confundir-se com a na- 
cional e da qual apenas se 
differençam por legendas, 
dísticos ou leves variante1: na 
disposição das cores republi- 
nts. 

Outrosim não é licito, por 
significar desrespeito pelos 
símbolos da Patria, o em- 
prego da bandeira nacional 
para ornamentação ou recla- 
mo dc estabelecimentos com- 
merciaes, quiosques, barra- 
cas de feira, casa« de penho- 
res e de leilão, etc., assim 
como não é per mi'lido o uso 
ou applicaçan das cores e do 
escudo republicano em tabo- 
letas, impressos, reclamos, 
prospectos, rótulos, cartazes 
de natureza commercial e 

Pelo ministério do Inte- 
rior foi enviada uma circu- , , 1 , i iictiuic^a L'UÍII;iícluíu c 
ar a todas as auctoridaJes, irtjcu|ar, ou em vestuários, 
».r*-» Vn»• r> noo rtiao o/aio m 1 . . - 

mobiliário lembrando-lhes que sejam 
tomadas as devidas provi- 
dencias para se respeitarem 
e observarem as recommen- 
dações nV-lla exaradas. 

Essa ciicular refere-se á 
falta de respeito á bandeira 
e ao hymno nacional e por 
isso, para evitar que incor- 
ram nas f enalidades a que 
corresponde aquella falta, 
vamos dar-lhe publicidade. 

«Segundo o disposto no 
artigo 3.° do decreto de 23 
de dezembro de 1910 e no 
artigo 2o.0 da lei de 20 de 
outubro de 1911, «aquelle 
que, de viva voz ou por es- 
cripto publicado, oú por ou- 
tro meio de publicação, ou 
por qualquer acto publico, 
faltar ao respeito devido a 
bandeira e ao hymno nacio- 
nal, que são símbolos da Pa- 
iria, será condemnado na 
pena de prisão correccional 
de 3 mezes s 1 anno e mul- 
ta correspondente e, em ca- 
so de reincidência, será con- 
demnado no minimo de pe- 
na de expulsão do território 
portuguez fixado no § único 
do artigo 62.0 do Codigo 
Penal». 

Nestas condicções, deve 
ser autuado, e preso quando 
e.n flagrante dclicto, todo o 
cidadão que pelo seu proce- 
dimento ou pela sua altitude 
Intencionalmente descortêz e 
offensiva do acatamento de- 
vido aos símbolos nacicnaes 
manifestamente exprima o 
seu desprezo e desrespeito 
por elles, quer empregando 
gestos, palavras, escriptos, 
desenhos ou actos conside- 
rados irreverentes ou obsce- 

cu edificios que 
não sejam do Estado ou tias 
repartições ou estabelecimen- 
tos da sua dependência. 

Quando sejam transgredi- 
dos estes preceitos, devem 
os transgressores ser avisa- 
dos para que se abstenham 
de taes actos c abusos, au- 
tuados no caso de desobedi- 
ência e apreendidos os sím- 
bolos que empregarem inde- 
vidamente. 

Ministério do Interior, 28 
de março de igtS. 

O Ministro do Interior, 

Rodrigo José Rodrigues.-» 

i i 

DO PABA' 

Coube agora a vez de a 
população de Betem gosar o 
bello espectáculo d^ viação 
aérea, facto aqui realisado 
pela primeira vez, em dirigí- 
vel. 

No vapor allemão Rae- 
thia, chegaram aqui os avia- 
dores francezes, srs. Lucien 
Deneau e Luiz Berp, muni- 
dos d^im aeroplano que de- 
nominam «Libellule», e com 
o qual teem feito as delicias 
da nossa Belem, realisando 
voos admiráveis. 

Só devido á muita confi- 
ança que estes srs. devem ter 
no seu saber sobre este ge- 
nero de sport, é que se pô- 
de explicar a facilidade com 
que rer.lisaram o seu i.0 voo. 

nos, quer conservando-se as-1 Encontrava-se o aeroplano 
sentado e de cabeça coberta : nMm dos. armazéns da com- 

panhia Porto do Pará, onde 
tinha sido descarregado, ar- 
mazém situado á avenida 
Hermes da Fonseca. Tenco- 
Ihe sido exigido 200^000 rs. 
pelo transporte para o aero- 

ao exeçutar-se o hymno ou 
á passagem da bandeira. 

Na mesma ordem de ideas, 
e oara que bem alto se man- 
tenha o prestigio do pavilhão 
nacional, que não de ze ter _ 
u..i uso menos digno ou me- j dromo, o sr. Deneau collo- 
nos proprio da veneração j ca-o em posição de viajaj, 
que lhe pertence, cumpre ás i 
auctoridades ter presente a ( 
circular do Ministério do In- 
terior n.0 292, de 17 de maio 
de 1912, em virtude da qual 
não é per mi Hido a quaes- 

toma nMle o seu logar, poe 
o motor em movimento e 
percorre algumas desenas de 
metros elevando-se em direc- 
ção ao edifício da alfandega; 
fazendo tTalll rumo para o 

reservatório d,.igoa da rua 
Lauro Sodré, atravessou so- 
bre a Praça da Republica, 
seguiu a avenida de Názareth 
e dirige-se ao aerndron-.o, 
em terreno do instituto Lau- 
ro Sodré. onde fez uma ópti- 
ma descida, sendo extraordi- 
nária a fórma precisa como 
realisou o seu itencrario. 

O seu 2.0 vôo, assistido de 
enorme multidão que ancio- 
sa esperava a nova ascen- 
são, também foi feito com 
multa pericla. Feita a ascen- 
são, o aviador dirigiu-se pa- 
ra o «Sousa», Marco da Lé- 
gua e minutos depois da sua 
partida, fez uma curva em 
direcção á cidade, começan- 
do a seguir uma rapida des- 
cida, que os espectadores at- 
tribuiram a desastre; no en- 
tanto. o aviador dirigiu-se ao 
aerodromo e não obstante a 
violência com que foi feita, 
fez uma descida explendida. 

Interrogado sobre a ra- 
pida e inesperada descida 
que acabava de fazer, res- 
pondeu que, a certa altura 
da sua ascensão, tinha encon- 
trado correntes em contra- 
rio e um forte remoinho que 
lhe ía occasionando desastre, 
factos que o indispozeram 
para poder continuar a via- 
gem, o que de novo pro- 
mettia fazer logo que o tem- 
po rr elhorasse.Effectivamen- 
te, subiu mais tarde, fazen- 
do evoluções sobre vários 
pontos da cidade e sobre a 
bahia do nosso Guajará, de- 
pois do que fez a sua desci- 
da em frente aos armazéns 
da companhia Porto do Pa- 
tá, seu provisório «angar». 

Os illustres aeronautas 
projectam realisar novas as- 
censões, as quaes são espe- 
radas corr. impaciência pelo 
nosso publico, seu admira- 
dor. 

—No portador, de visita 
a sua família, segue o sr. 
José Maria Marques, honra- 
do e mui considerado com- 
merciante d'esta praça. Fe- 
liz viagem e que encontre to- 
dos os seus com boa saúde, 
são os nossos desejos. 

—Dois violentos incêndios 
se deram n^sta cidade. O 
i.0 teve logar nas mercea- 
ria e funilaria dos srs. Ar- 
demiro Santos e João Cor- 
rêa da Fonseca, estabeleci- 
dos á rua Dr. Assis, nos al- 
tos do qual, alem dos pro- 
prietários dos estabeleci- 
mentos referidos, moravam 
outras pessoas. 

Foi um dos inquelinos 
quem, pela uma hora da ma- 
drugada, deu pelo incêndio, 
despi rtando devido ao muito 
fumo de que se encontrava 
cheia a salla em que dormia. 
Immediatamente deu o alar- 
me acordando os companhei- 
ros e gritando por soccorro. 

Depois de alguns minutos, 
alli chegaram os bombeiros 
municipaes c voluntários, os 
quaes começaram corajosa- 
mente a atacar o incêndio, 
que conseguiram dominar de- 

pois de 2 hora? de grande e 
excessivo trabalho. 

As mercadorias foram pre- 
judicadas totalmente, assim 
como o prédio, que ficou 
compeletamente destruído. 

As mercadorias, estavam 
seguras nas companhias de 
seguros: «Amasonia» em 25 
contos e «Lealdade» em 5 
contos. O prédio estava se- 
guro na companhia de segu- 
ros «Commercial», em 40 
contos de reis. 

O 2.0, que foi violentíssi- 
mo, teve logar nas garages 
de automóveis «Central» e 
«Colé», sitas á avenida de 
Nazareth, e foi devido ao 
facto do vigia da garage 
Central,Antonio Collares, ter 
collocado uma luz sobre uma 
caixa com gasolina, da qual 
tirou uma lata que abriu pa- 
ra encher o deposito dhjm 
automóvel. Communicando- 
se o fogo á lata. ésla fez ex- 
plosão, ficando Collares mui- 
to queimado e correndo para 
a rua a gritar por soccorro. 

Devido a ser á ultima ho- 
ra que teve logar este incên- 
dio, só na próxima carta 
poderei informar melhor dos 
desastres occasionados por 
elle. 

—No prédio n.0 53, sito 
á avenida de S. Braz, resi- 
de o sr. Paul Ohl, o qual 
costuma deitar-se deixando 
as janéllas da salla abertas. 
Aproveitando a occasião em 
que o sr. Paul dormia, os 
gatunos entraram na casa 
per uma das janéllas e pro- 
cederam á limpeza do que 
encontrara.n a geito, rou- 
bando varias jóias, 340^000 
em dinheiro e um cheque de 
200 marcos. 

Ao acordar e notar o rou- 
bo de que tinha sido victima, 
o sr. Paul dirigiu-se á policia, 
onde apresentou a sua quei- 
xa sobre o succedido. pro- 
mettendo-lhe ésta diligenciar 
descobrir os autores do rou- 
bo e restituir-lhe as jóias e 
dinheiro roubado. 

—Também de bordo da 
canoa denominada «Aracy» 
que, procedente de Marajó, 
se encontrava encostada ao 
cáes da doca do Ver-o-peso, 
por occasião em que a sua 
tripulação dormia, os gatu- 
nos roubaram um bahu, o 
qual, akm de roupa, conti- 
nha dois contos de reis em 
dinheiro. O seu proprietário 
foi queixar-se á policia. 

—No Ver-o-peso deu-se 
uma collisão entre 2 carros 
eléctricos, da qual resultou 
grande pânico entre os pas- 
sageiros, alguns dos quaes 
sahiram feridos, sendo o de 
maior gravidade, Etelvina 
Cursino, que perdeu os sen- 
tidos. Conduzida para a 
«Pharmacia do Povo», ahi 
recebeu os primeiros curati- 
vos, recolhendo em seguida 
á sua residência. 

— Por occasião em que se 
encontrava a pescar nas pro- 
ximidades dc curro velho, 
foi ferrado por uma arraia 
o súbdito portuguez Manoel 

St.ares, cujo ferimento o 
obrigou a dar baixa ao hos- 
pital de Caridade, onde fal- 
leceu. 

—Alciades da Silva e Fran- 
cisco Monteiro, por occasião 
em que, na casa d^quelle, 
gosavam as delicias d^im 
forró, por um motivo qual- 
quer tiveram uma altercação 
da qual resultou desafiariin- 
se para a rua, onde, ao che- 
garem. Monteiro deu um em- 
purrão ao Silva; este, arma- 
do de um punhal, respondeu 
á aggressão dando varias 
punhaladas n'aquelle, de cu- 
jos ferimentos falleceu pou- 
cas horas depois. 

O criminoso, em seguida 
ao acto praticado, fugiu. Ao 
pa=5ar á praça Floriano Pei- 
xoto, encontrou-se com o 
agente de segui anca sr. José 
Carvalho, o qual,vendo Silva 
com a camisa cheia dc san- 
gue, deu-lhe vós de prisão e 
cot.duzlu-o ao posto policial 
do Marco da Légua, sendo 
d^lli enviado ao chefe de se- 
gurança, que o mandou re- 
colher á cadeia. 

Leal. 
—H— 

DE LISBOA. 

O dia cTaisasslbã?... 

Vivemos n^ma atmnsphe- 
ra dvj/al ordem viciada, que 
o povo pequeno,trabalhador, 
não sabe, a bem dizer, onde 
se encontra. 

Viramo-nos para um lado, 
dizem-nos que Portugal den- 
tro em pouco desapparecerá 
para o Estrangeirn; d'outro 
lado contara-nos que dentro 
em pouco teremos nova in- 
cursão monarchica; correm 
boatos de vários aconteci- 
mentos graves que estãv) pa- 
ra se passar em bieve, em- 
fim vivemos d,uma tal fór- 
ma que a bem dizer não sa- 
bemos 6 que é o dia de áma- 
nhã. 

Na gloriosa manhã de 5 de 
Outubro de igio implantou- 
se em Portugal a Republica. 

De todos os ministérios 
até agora constituídos ainda 
esta paia vir o primeiro que 
apresente projectos e leis em 
defeza dos interesses d'este 
malfadado povo. 

Teem vindo simplesmente 
com ninharias e a repeito 
de tratarem conveniente- 
mente dos interesses do po- 
vo,até hoje, ha approximada- 
mente 3 annos, a vida do 
povo trabalhador cada vez 
continua mais cara e mais 
difficil. 

A Republica apregoada 
nos antigos e bellos tempos 
de propaganda era dc fótma 
a seduzir o povo com o 
grande lema de Liberdade, 
Egualdade e Fraternidade, 
mas como os seus grandes 
vultos as im que se encon- 
traram nas culminancias do 
poder seguiram um caminho 
perfeitamente opposto, tem 
d ido em resultado a que as 
paginas da historia republi- 
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iGina se encontrem já man- 
cíiaias quer com sangue, 
quer com as más obras dos 
seus apostolos. 

A proposito das sinceras 
palavras que acabo de expor, 
vem-ine á idea a grande con- 
íradicçao que existe entre 
theorias apresentadas nos 
•tempos d: propaganda e os 
actos até hoje praticados pe- 
Jns grandes apostoles da 
ílepublica. 

Teem-se praticado actos 
■■nti-constitocionaes e anti- 
democráticos os quaes fazem 
cóiar de vergonha e chorar 
de arrependimento o povo 
que expôz a sua vida e deu 
o seu sangue para a implan- 
tação d^sta Republica. 

O Povo quer uma Repu- 
blica que trate exclusivamen- 
te dos seus interesses e que 
se dê plena liberdade de pen- 
sar; e porque nada dhsso 
existe, eis a razão do grande 
descontentamento que já la- 
vra entre si e que o faz 
andar em mil cuidados por- 
quê, (dizem muitos) por es- 
te caminhar não se sabe qual 
o dia de ámanhã. 

Repito: vivemos n^uma 
atmosphera de tal ordem vi- 
ciada que não sabemas para 
onde vamos, nem qual o fim 
que terá este povo, tão di- 
gno de melhor sorte. 

Lisboa, abril de igi3. 

Anastácio de Sonsa. 

NA GALLIZA. 

rea!istas ? 

Diz-se que se concen- 
traoi de novo e pceua- 
rama repetição de ma- 

logradas aventuras 

Diz «O Século»: 

El Pais publicou uma 
carta de Orense, datada de 
14 do corrente, sobre «La 
question de Portuga!» e cujo 
assumpto leva o mencionado 
jornal madrileno a gritar 
«álerta, republicanos y socia- 
listas hespanoies!» 

Segundo Eí Pais, Portu- 
gal «está hoje mais ameaça- 
do do que nunca pelas hos- 
tes de Paiva.. .» E' um ca- 
dáver que resuscita! 

O orgão republicano falia 
n'um fantástico projecto de 
desembarque de conspirado- 
res no sul e n'um «simula- 
cro de combate no norte pa- 
ra distrair forças republica- 
nas. ..» e dçpois de a Iludir 
ao contrabando de armas e 
munições, pergunta; 

Com que direito e em vir- 
tude de que tratado vive em 
Orense, Tuy, Pontevedra e 
Vigo uma verdadeira nuvem 
de conspiradores de naciona- 
lidade portugueza que coni- 
pirom descaradamente con- 
tra a vlsinhà República? Não 
foi àssente pelo governo hes- 
panhol que estes senhores 
eram obrigados a viver em 
Turuel e Cuenca? 

Tendo citado os nomes de 
Fiel Rarbosa, Joaquim José 
Rosas Bastos, padre Abílio 
Ferreira, D. Miguel Sotto- 
Mayor, Saldanha da Gama 
e outros que se encontram 
em Orense conspirando, El 
Pais formula nova pergun- 
ta, citando ainda outros no- 
mes: 

Que fazem cm Tuy Illydio 
da S. Brito, Caetano Amo- 
rim, Francisco Xavier, Ma- 
noel José Tnomaz, Carlos 

Moraes de Miranda, ex-vis- 
conde dos Olivaes, Eugénio 
Campos, Albino Campos, 
frei João da Trindade, pa- 
dre Campo Santo, Francisco 
Manoel Lopes, João Pinho, 
dr. Arthur Leite de Amo- 
rim, José Rodrigues de Car- 
valho, Manoel Mendes Cur- 
ritel (?), Antonio Tavares da 
Silva e seu pae, José Peixo- 
to, João Antonio Ribeiro, 
Manoel Franco Querido, Jo- 
sé Pinto Comes, Antonio 
Teixeira, dr. Armênio de 
Amorim Girão, Augusto Tei- 
xeira, Alberto Carlos Vieira, 
Hylario Carlos Vieira, José 
Pereira, João Ribeiro, An- 
tonio Domingues Lopes, Joa- 
quim Luiz de Carvalho, dr. 
Dantas Carneiro (!), dr. Vi- 
dal (que foi ajudante do te- 
nente Gayo em Chaves), Ar- 
thur Maia, Carlos Ribeira 
Brava. (?), dr. Assis Teixei- 
ra, Manoel Martins de Sá 
Pereira, Manoel Martins da 
Rocha, Justino Bernardino 
Pereira e José Maria Perei- 
ra? 

Accrescenta"ainda*a folha 
madrilena que em Tuy se 
reuniu uma junta de conspi- 
radores, sob a presidência de 
Victor Sepulveda, estando 
presentes trinta e tantos che- 
fes da conspiração; que em 
Gondomar ha um convento 
onde residem uns vinte pa- 
dres regressados do Brazil 
e que em Vigo e em todas 
as povoações da província de 
Pontevedra também se en- 
contram numerosos conspi- 
radores. .. 

A titulo de curiosidade re- 
gistamos estas informações, 
certos de que o governo 
portuguez está ao corrente 
do que se passa e providen- 
ciará consoante a verdade e 

"a importância dos factos. 

Ainda o attentado 

conlra o rei de 

Hespanlia 

O anarchlsta Bajatierra, 
preso no dia immediato ao 
do attentado por suspeito de 
cumplicidade, foi posto em 
liberdade. 

A instrucção do processo 
está terminada, devendo co- 
meçar o julgamento em 14 
ou i5 de maio proximo, no 
tribunal criminal. 

aO Mundo» publicava ha 
dias as seguintes e interes- 
santes notas a proposito do 
attentado contra o rei de 
Hespanha; 

«E' este o terceiro atten- 
tado de que o rei de Hespa- 
nha é alvo. Nos dois primei- 
ros, foram-lhe arremessadas 
bombas. Agora, procuraram 
victimal-o a tiro. De todas 
as vezes o monarcha hespa- 
nhol tem sabido são e salvo, 
e manda a verdade que se 
registe a sua intrepidez e 
sangue frio de que tem dado 
provas em tão graves lances. 

O primeiro attentado foi 
em Paris. Voltava AfFonso 
XIII de uma récita na Ope- 
ta, em companhia do sr. 
Lonbet, quando uma bomba 
rebentou, cahlndo entre os 
cavallos da escolta. O re: de 
Hespanha nada sofreu, co- 
mo já dissemos, e a sua alti- 
tude provocou viva admira- 
ção da parte do publico pa- 
risiense. Pouco tempo de- 
pois, o soberano hespanhol 
casava. Quando, realisado o 
seu enlace, na egreja de S. 
Jeronymo, o cortejo passava 
pela calle Mayor, uma bom- 
ba, arremessada do prédio 
em frente do cjual passava a 

carruagem real, caiu a pe- 
quena distancia de Affonsc 
XIII. Os effeitos cTessa bom- 
ba foram tremendos. Fica- 
ram mortas r4 pessoas e 
feridas gravemente perto de 
3o. Oauctor d^ste attentado 
foi um anarchista hespanhol, 
Mateo Morral. JSstao na me- 
moria de todos, os incidentes 
que se deram com este facto. 
Morral, sahindo do prédio 
de onde arremessara a bom- 
ba,— e que, diga-se de pas- 
sagem. éo único que a mãe 
de Affonso XIII, a rainha 
Christina, possue em Madrid 
—refugiou-se na redacção do 
«El Motin», o jornal de Na- 
kens. que Morral não conhe- 
cia. Nakens entendeu que se- 
ria um procedimento vil en- 
tregar á morte o homem 
que reccorrera á sua hospi- 
talidade. Por esse motivo, 
Nakens esteve preso, em 
risco de uma conjemnaçâo 
severíssima, o que provocou 
um vivo movimento de pro- 
testo não só no seu paiz co- 
mo fóra d^lle. Quanto a 
Morral, encontrado pouco 
depois n,uma aldeola, Tar- 
rejou de Ardoz, suicidou-se 
para se eximir ao garrote. 
Agora é o terceiro attentado. 
Affonso XIII, quando Cana- 
lejas foi victima de um atten- 
tado egual, deu provas de 
grande coragem. Seguiu a 
pé o funeral do seu ministro 
tendo atravessado sóslnho 
as filas da multidão. Poupa- 
ram-no n'essa occasião. Ago- 
ra, inexperadamente, quan- 
do nenhuma questão grave 
se agita e mesmo se affirma 
que o monarcha hespanhol 
pretende seguir por um ca- 
minho liberal, surge este 
novo attentado que parece 
denotar o proposito firme de 
o supprimir, qualquer que 
seja a sua attitude, e dêem- 
se as circumstancias que se 
derem. As noticias telegra- 
phicas até agora recebidas 
ainda não nos elucidam so- 
bre o verdadeiro caracter e 
significação do attentado. 
Também não se sabe ainda 
se o auctor d^sse attentado 
teve ou não cúmplices. Em 
getal nunca ce descobrerfi 
inteiramente as origens des- 
tes factos, como fica sendo 
obscura a sua preparação. 
Veremos se (Testa vez se faz 
completa luz sobre este fa- 
cto por tantos títulos grave 
e terrível». 

VíRI&S N0T1C1&S 

Vão começar a ser reco- 
lhidas as moedas de 5oo, 
200 e 100 réis, de prata e 
nikel, que andam em giro 
no paiz, na importância de 
32;ooo contos,afim de serem 
refundidas no novo typo. 

-)*(- 
Do archivo da Santa Casa 

da Misericórdia de Caminha, 
foram roubados os seguintes 
objectos de prata: uma cus- 
todia de subido valor artísti- 
co, com pingentes em forma 
de campainhas, da época de 
D. João V; um vaso estylo 
antigo; um cálix, um thuribu- 
lo, uma naveta, uma coroa 
pertencente á imagem do Se- 
nhor dos Passos, uma relí- 
quia do Santo Lenho e uns 
cantos de cruz, tudo no va- 
lor approximado de SzSíJoqo 
réis. 

-)*(- 

Diz-se que o Papa está 
melhorando, encaminhando- 
se para a convalescença. 

-H- 
O ex-rei de Portugal, t). 

Manoel de Bragança, vae 
casar com a princesa Au- 
gusta Victoria Hohenzollern 
Sigmariyen, filha uniça do 

príncipe Guilherme Hahen- 
zollern. 

A noiva tem 23 annos, é 
cathollca e está ainda apa- 
rentada com D. Manoel. 

-H- 
Falleceu em Valença o sr. 

Antonio Duarte Argar, ta- 
lentoso maestro da axtincta 
banda de caçadores 7. 

-)*(- 
Também falleceu em Mon- 

são, o sr. João Gomes Bret, 
presado pae do sr. Caetano 
Gomes Bret, intelligente gra- 
phico do «Regional». 

Os nossos pesa mes. 
_)*(_ 

O «Diário» publica a ta- 
beliã que fixa quaes as col- 
lecções de pesos e medidas 
que devem vigorar nos esta- 
belecimentos industriaes e 
commerciaes em Monsão. 

-)*(— 
O tabaco não só causa en- 

fermidades áo corpo, senão 
também d» espirito. São as 
seguintes as doenças que re- 
sultam do seu uso; Envene- 
na a saliva, ataca os senti- 
dos do gosto, olfato, vista e 
ouvidos; estraga o cstomago, 
produzindo dispepsias; faz 
amiudadas vezes perder o 
appetite; ataca o coração, 
produzindo palpitações; de- 
bilita os musculos, produ- 
zindo tremuras; excita os 
nervos e paralysa o cere- 
bro. 
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Póde-se dizer que foi bem 
recebida por todos, a idéa, 
aliás louvável, da commissão 
promotora da grandiosa fes- 
tividade d^scensao do Se- 
nhor, a realisar no pittores- 
co loca! da Senhora da Ora- 
da, no dia i.® do proximo 
mez de maio. 

Tudo se prepara para tor- 
nar essa imponente festivi- 
dade o mais brilhante possí- 
vel, ja pelo seu programma, 
que deve produzir a melhor 
impressão, já porque este 
anno, segundo consta, todos 
os parochos estão resolvidos 
a vir áquelle local com a 
respectiva procissão, segundo 
o uso e costume dos annos 
anteriores. 

Como dissemos, esta fes- 
tividade é a mais tradiccio- 
nal d'este concelho, pelo 
belio panorama que d^li se 
disfructa, pela sua magesra- 
de e pelo concurso de milha- 
res de pessoas que, de longe, 
vem render homenagem á 
Virgem da Orada, em cum- 
primento d,um antigo voto. 

Bem haja o povo que vi- 
sita a Senhora da Orada, 
pelo seu irreprehensivel pro- 
ceder e por tão dignamente 
concorrer para o engrande- 
cimento e prosperidade de 
esta terra. 

ffiillilAlE® 

Caminho de ferro de 
Valença a Sficlgaça 

Diz «O Valenciano»: 

Parece que d'esta vèz não 
ha addiamentos! A linha se- 
rá inaugurada na primeira 
quinzena de maio proximo, 
até á estação de Lapella. 

No dia 1 serão feitas as 
experiências officiaes por 
uma commissão de engenhei- 
ros. 

—Actualmente trabalham 
dia e noite cêrca de trezen- 
tos operários com toda a 
actividade, 

—A linha telegraphica es- 
tá definitivamente estabeleci- 
da. 

—O nivelamento já passou 
do kilometro 6 (a contar dé 
Valença) sendo certo que o 
mais custoso d,e5Se serviço 
já está concluído. 

—Os trabalhos de drena- 
gem, na Urgeira, estão mui- 
to adeantados, tendo-se con- 
seguido derivar d^lli as 
aguas. 

—Trabalha-se na conduc- 
•çao das aguas da Gadanha 
para abastecimento da esta- 
ção de Lapella. 

—Ha dias a machina de 
serviço foi de encontro a um 
carro de bois que deixaram 
encostado á linha, derruban- 
do-o e inutilisando-o. 

Felizmente não se deu ne- 
nhum desastre pessoal o que 
poderia ter succedido, visto 
andar ai!' trabalhando gran- 
de numero de pessoas. 

—Logo que o nivelamen- 
to esteja prompto até Lapel- 
la, virá estabelecer-se uma 
repartição de construcção em 
Troponz para o prosegui- 
mento dos trabalhos até 
Monsão, que, segundo nos 
garantiram, serão feitos por 
administração, imprimindo- 
se-lhes o máximo desenvol- 
vimento. 

—Em carruagem salão es- 
teve um destes dias em La- 
pella o sr. inspector do mo- 
vimento, dr. Carlos Fernan- 
do. 
   

Cão hydraphobo? 

Ha dias, um cão que a 
ex.m* sr." D. Maria de Na- 
zareth dos Santos Lima, de 
esta villa, possuia, mordeu 
varias pessoas de sua família 
e uma creada, o que deu lo- 
gar a suppôr-se que o refe- 
rido animal estivesse ataca- 
do de hydrophobia. 

Por tal motivo, foi morto 
o cão, seguindo as pessoas 
mordidas para Lisboa, a fim 
de receberem tratamento no 
Instituto Bacteriológico. 

Sentimos e fazemos votos 
porque aufiram os melhores 
resultados e, aproveitando a 
occasião, lembramos á digna 
auctoridade administrativa 
que seja inexorável para com 
todos os animaes d^quella 
especie que não andem de- 
vidamente acamados. 

—— 
Contra a debilidade 

Recommendamos a Fari- 
nha Peitoral Ferruginosa 
de Franco, por estar legal- 
mente auctorisada e privile- 
giada, e por ter merecido as 
medalhas d^uro das expo- 
sições, garantindo a sua effi- 
cacia milhares de médicos e 
doentes que a teem usado, 
E1 também precioso alimne- 
to para creanças e pessoas 
de estomago débil ou que 
pretendam um lunch ou re- 
feição facilmente digerivel, 
cuja acção pôde realçar-se 
com um cálix de Vinho Nu- 
tritivo de Carne. 

Despacho 
de instrucção 

Foi proviio definitivamen- 
te na escola da freguezia de 
Penso, d^ste concelho, o 
sr. José Caetano Gomes, in- 
telligente professor. 

As nossas felicitações. 

— 

mm BRANCO 

Vende-se na fabrica 
de nioagcm d'esta vil- 
la, a preço dc 
reis cada 30 litros. 

CJm nutomovei que 
se precipita 

Os habitantes do populoso 
logar da Portella, freguezia 
de Paderne, assistiram, na 
tarde do ultimo domingo, a 
um acontecimento que muito 
os impressionou e que podia 
ter sido revestido das mais 
funestas consequências, visto 
que algumas victimas podía- 
mos ter hoje a lamentar. 

Eis o facto: 
Na tarde d'aquelle dia, o 

novo chauffeur do sr. Cice- 
ro Solheiro, acompanhado 
do seu ajudante, andou a fa- 
zer experiências, na estrada 
dVsta villa para S. Grego- 
rio, com um automóvel que 
o sr. Solheiro adquiriu em 
tempos para seu uso e que, 
segundo nos informam, es- 
tava por assim dizer Inutill- 
sado. 

Ao passar n'esta villa, co- 
nheceu-se perfeitamente que 
o referido vehiculo seguia 
vagarosamente e, poucos me- 
tros andados, parou rapida- 
mente. 

Passado bastante tempo, 
voltou para Prado e d^hi 
seguiu pela estrada de Pa- 
derne, até ao seu ponto ter- 
minus. Quando, porem, o 
chauffeur se dispunha a dar 
volta, fêl-o tão desastrada- 
mente que tudo se precipitou 
na grande ribanceira que ali 
existe. 

O ajudante, saltando a 
tempo, teve a felicidade de 
nada soffrer, segundo dizem; 
o automóvel ficou em míse- 
ro estado e o chauffeur mui- 
to ferido. 

Lamentamos tal aconteci- 
mento e estranhamos que el- 
le se désse,;sem duvida algu- 
ma, devido á falta de cuida- 
do ou pouca perícia do res- 
pectivo empregado. 

 •N&felH--- 
O iempo 

Teem sido de chuva e frio, 
os dias que vão passando, 
mais parecendo que estamos 
no Outomno do que na Pri- 
mavera. 

E, segundo os cálculos do 
celebre metereologista ofei- 
joon, o tempo provável nos 
restantes dias d^sta quinze- 
na, será o seguinte; 

De 23 a 26, chuva e algum 
temporal ao sul de Portugal, 
propagando-se até ao centro 
da península. 

Em 27, chuva e algum 
temporal,principalmente des- 
de o noroeste ao centro. 

Em 29, o mesmo tempo, 
na metade oriental, princi- 
palmente no nordeste. 

De 29 a 3o, melhorará o 
estado atirospherico na pe- 
nínsula. 

—— 
Revogação 

de senten^à 

A Relação do Porto, errt 
sessão de ante-hontem, revo- 
gou a sentença do juízo de 
direito d^sta comarca, no 
processo de policia correc- 
cional" requerido pelo Minis- 
tério Publico cpntra o sr. 
Luiz Vicente Soares Calheb 
ros, abastado proprietário, 
da freguezia de Prado. 

Parabéns. 

' 

Aguas dc vhlago 

Offerecidas pelos srs. Com- 
çalves & Commandita, de 
Braga, por intermédio do 
seu agente em Monsão, sr. 
Francisco José da Cunha 
Guimarães, recebemos meia 
dúzia de garrafas de aguas 
de Vidago, fonte Salus, que 
muito agradecemos, 
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Fa; annos: 

Amanhã—o sr. Aurelio ^Araujo Azevedo. 

   

Já se acha n^sta villa, o sr. José Maria Marques, acre- 
ditado commerciante da praça do Pará. 

Os nossos cumprimentos. 
—Accmpanhatío de sua es."13 esposa, encontra-se em Re- 

moães, o sr. Luiz Máximo Ferreira, importante capitalista 
da praça de Lisboa. 

— Esteve em Monsão, o sr. dr. Antonio Pereira de Sou- 
sa, distincto facultativo d'este município. 

—Foi ao Porto, o sr. José Antomo d1 Abreu Carneiro, 
muito digno vogal da Commissão Municipal dVste conce- 
lho. 

— Em serviço d'advocacia, vimos aqui na terça e quar- 
ta feira, os distinctos advogados, srs. drs. Arthur Anselmo 
Ribeiro de Castro e Ladislau de Moraes. 

—Partiu para o Porto, o sr. Julio Cesar G. da Motta. 
—Vindo do Acre, chegou ante-hontem á sua casa de S. 

Paio, o sr. Carlos Domingues Costa, presado filho do sr. 
José Antonio Domingues Costa, d^quella freguezia. 

—Acha-se doente, em Lisboa, o sr. dr. Manoel Fernan- 
des Pinto, illustre governador civil d^ste districto. 

—Vimos hontem n'esta villa, o sr. Valério de Figueire- 
do, muito digno inspector de ânanças n'e3te districto. 

— Está entre-nós, com sua ex.ma irmã D. Recordina, o 
sr. Antonio Augusto Ramos, estimável cavalheiro de Frei- 
xo de Momão. 

Camara ilcipai 

Por falta de numero, não 
se realisou hontem a sessão 
ordinária da commissão mu- 
nicipal d^ste concelho. 

PHftRWÂCIA 

Vende-se ou arrenda-se a 
pharmacia que foi de José 
Augusto Pires. 

Para tratar com a viuva. 

Crlstlanismo e Demo- 
cracia—Otsíianisiuo 

e Socialisoio 

Editado pela acreditada 
casa de A. Figueirinhas, 
Porto, recebemos um exem- 
plar d'este bello livro que 
muito agradecemos e recom- 
mendamos aos nossos leito- 
res. 

0 pulgão 

Começam a apparecer no- 
ticias de toda' a parte, dan- 
do como fortemente atacadas 
de pulgão muitas vinhas. 

E' agora que as invasões 
principiam, que os viticulto- 
res podem vêr-se livres da 
terrível praga. 

Teem os viticultores um 
meio fácil de combaterem 
este insecto, que causa mui- 
tas vezes estragos considerá- 
veis. 

Consiste em applicar o in- 
secticida 2:004 A. C., por 
meio de pulverisações, di- 
luído em agua, na proporção 
de 1 por 100, isto é, 1 kilo 
de insecticida 2:004 A. C. 
para cada joo litros de agua. 

Fazendo este tratamento 
Immediatamente, emquanto 
a invasão do pulgão está em 
principio, podem os lavrado- 
res, muito facilmente, e com 
um dispêndio relativamente 
pequeno, vêr-se livres d^lle. 

Aconselhamos, portanto, 
todos os viticultoxes, qjer 
tenham ou não as suas vi- 

nhas já atacadas de pulgão, 
que se previnam com este 
producto insecticida, que é o 
unlco verdadeiramente efi- 
caz. 

Aquelles que teem já as 
vinhas atacadas, devem fa- 
zer a applicação immediata- 
mente, e aquelles cujas vi- 
nhas não foram ainda inva- 
didas pela praga, nada per- 
dem em fazer também a ap- 
plicação, porque este remé- 
dio é não só curativo, mas 
lambem e muito principal- 
mente preventivo. 

A solução de 1 para 125 
também dá muito bom re- 
sultado e por isso, quer a 1 
para 100 quer o 1 para 125, 
não devem os viticultores 
deixar de empregar o inse- 
cticida 2:004 A. C., na cer- 
teza de que terão bom resul- 
tado. A única casa que for- 
nece este producto é a casa 
O. Herold & C.a, com ar- 
mazéns em Lisboa, Porto, 
Pampilhosa, Regoa, Faro e 
Santarém, a quem elle deve 
ser pedido. 

Vende-se em latas de 5, 
10. 25 e 5o kilogrammas. 

Vinhas adubadas com es- 
trumes e lixos teem mais fa- 
cilmente a invasão do pulgão 
do que vinhas adubadas com 
adubos chi micos. 

Aiinuncio 

Por espaço de 20 dias a 
contar da data do presente 
annuncio,acha-se aberto con- 
curso na Administração do 
Concelho para a arremata- 
ção do sustento dos presos 
indigentes d^sta comarca 
para o futuro anno económi- 
co, estando patentes na se- 
cretaria da mesma Adminis- 
tração as condições e clau- 
sulas do concurso. 

As propostas devem ser 
apresentadas em carta fecha- 
da e o concurso deverá ter 
lagar no dia 8 de maio, pe- 
las 12 horas. 

Secretaria da Administra- 
ção do Concelho de Melga- 
ço, 18 de abril de igtS. 

O administrador, 

Antonio Augusto Durães. 
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ps MAIS ECONOMIGOS, 

RESISTENTES 
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  -O 
TODOS ESTES CARROS SÃO MUNI- 

DOS DE MOTORES SSi3.lI VAJLVULAS 
KNEIGTH 

Kleprcsentaistes para 
Dortngal e^BrazEI 

ÓjjaMl, Jnnãcí & 

Garage Minerva 

Rua José Falcão 

Star.d Minerva 

Rua do Commercio 

VALEA DARES—MONSAO 

LI 

* * 

(Binprízn rJítucrariii 

»E 

A, tAasss© 

Esta conhecida e conceituada empreza encar- 

rega-se de todas as classes de fnneraes, para o 

que dispõe de um completo material de primei- 

ra ordem — quer para ornamentação de egreja 

quer de camara ardente. 

Alem de uma rica eça, a empreza adquiriu 

o exclusivo para Monsão e Melgaço da venda de 
liisuosas urnas de mogno e pan san- 

to, próprias para jazigos, desde 30^000 reis a 
300f>000 reis. 

Variadíssimo sortido de coroas e sbouquets». 

Para tratar em Melgaço, com o sr. Manoel Jo- 
sé Novoas do Outeiro, de Paderne. 

Treços convidativos 

EjmnsajL erup n qp n qp n qa n qp n qp_n qp n oeng 

Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

0 

% 0fíEDlTO ^ 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, OO 

PORTO 
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§ittíoiiÍe Joaquim êsíews 

lasifi 

N^ste estabelecimento encontram-se todos os 
generos de mercearia. Especialidade em chá, café, 
assucar refinado e azeite, com 1 1/s grau de aci- 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno; 
completo sortido em fazendas de lã e algodão; co- 
bertores, desde 55o reis a 3i55oo reis; uma grande 
variedade decalcado para homem,senhora e ercan- 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- 
péus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- ^ 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- 
possível enumerar. 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 
certos e instrucçÕes, grátis. 

I 

Vender mn^ío e ganhar pouco é o sys- 
(cuia adopiado na 
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Companhia de Seguros 

A NACIONAL 

i SOCIEDADE ANONYMA DE 
' RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1906 

AVENIDA DA UBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LISRO \ 

Seguros de vida—Seguros terrestres 
. e maritliuos 

Capilal-reis 500:001)10(10 

EM 
RESERVAS CONSTITUÍDAS 

1906  5:4635350 
« 1907 2I:852íS74O 
< 1908   42:2l6i5!i80 
«19 0 9  89:204^545 

1910. 13d:9õ3«G&«» 

Capitaes c rendas pagas até 31-XII ft9fi4 

302561013 

4 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director e Actuario, FERNANDO BREDERODE 

Sub Director, JOSÉ A. QUINTELLA 

Prestam-se todas as Informações verbal- 
luente das IO horas da manha ás 5 da 
tarde na sede da Companhia on por 

cscripto na volta do correio 

Séde era LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LAN ICAN 

Delegação no P0BT0 
Rocha & Ilharco 

Bua da Fabrica, io' 
TELEPHONE 701 

End. telegr. LAN 'rf N 
CODIGO TGLEGUAPIIIGO RIBEIRO 
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Grande sortido cm objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

.'! ria. Relógios para homem e senhora, assim co- 
■ mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

Trecos sem ccmpetencia 
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f Francisco M. da Cosia e Silva F 
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VAI.i3^ÇA 5?0 MSi^ISO 

Rua do Conseihelro topes da Silva 

N'este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^esta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, «nas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 
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Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem ccmpetencia. 

F 

t 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mo9 freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. t 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Conslnaem-se gazometros para produzir gaz ace- 
Ijleuo. 

" 0 tiinmphanle apparelho automático sem rival, è 
superior a lodos os systemas atè hoje cenh^cidos. 
Isento de perigos, de funccionarnenlo absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 
plicidade. segurança e economia. 

Kxecuta-se em todos os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para illuminação de 
casas particulares, commerciaes ou vidas. 

Encarrega se da montagem de eanâlisaçòes para 
agua ou gaz em qualquer terra de paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem correspondência directa com as mais 
importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeiçfo toda a obra concernente á 
sua arte, por mais diflicil que seja, tanto em metaes 
como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 

eARroSS »£ VISITA 
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Desde 3oo a 6oo réis o 
cento. 
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«TA olflelaa cncarrega-se de íojíos «s irabaíhos íy- 
p3»<>;rap5»ic«s, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas íssiachrcs, 

tn»ni.<>raa-Í33»%, blihetcs para rifas, facturas, participações 
<le casaiaenta, recibos para cou Irarias c Juutas de paro- 
chla, cíc,. 

Encarrega-se também dc Impressos para repartições 
publicas c camaras nmaicipaes. 
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|J'ARTÕ£S DE LUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS PD1C0S 
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PARA LEVANTAM 

OU CONSERVAR 

AS FORCAS 

Ptnho Nutritivo ãe Carne 

ÚNICO auctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Sande Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
guem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan - 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-otambém, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas. que teem excesso de 
trabalho intelíectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'awo 
em todas as exposições na • 
donaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Gerai: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
branco, F.os—Lisboa. 

o 

ís-birauira draEiíajuajirasiraaiia 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente avctoiissCr ri- 
vilegiaia. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil diaestão, utilliss mo para pes- 
soas de estomaaodebil ou enfer- 
mo, para convalecentes, pessoas 
idosa» ou creanças, é ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte é do mais reconhecido 
proveito nas pessoas anemicas, 
de constituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, comoattestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 

COLCHOARIA 

Jinquini flm-oto ^Íitíi 

COFÇES leg:timos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

iã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFIOJWAS: di, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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^raça da Rcpnblfea 

MELGAÇO 

N^ste novo estabelecimento, encontrara-se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grau le sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fiua. Variado sonido 
de vinhos finos, licôres, genebras, etc.. Conservas 
de iodas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e snlphato de cobre de primeira quali- 
dac.a e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicanas, se querem comprar 

barato. 
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MANOELF. DA PONTE 

Rua do de. Luiz 
•Bosé Rias 

—*MONSÃO*— 

N'este estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos dVauro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelosj, ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem-se todos os concenos 
em ouro e prata assim como 
em relogios,garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos frei 
guezes e ao publico em gera- 
recommendamos que não 
comprem iFoutra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais mó- 
dicos. 
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